Dia 23 junho 2018 – 11h00 - Igreja Paroquial
Celebração das bodas de ouro matrimoniais 

de António Pinto Soares 
e Maria da Conceição Jesus Teixeira Cerejo
Filho 1: João Paulo Teixeira Santos 

Nora: Olga Saraiva 
Netos: Nuno Alexandre e Daniela

[Filho 2: Rui Santos / Divorciado - vive no Brasil
Neta: Ana Beatriz - vive no Brasil]
1.ª leitura: Da Missa da Vigília de São João Batista
Salmo: Da Missa do Dia de São João Batista
Evangelho: Da Missa da Vigília de São João Batista
Preces próprias
Concelebrante: Pe. Joaquim Soares
Leitura do Livro de Jeremias

No tempo de Josias, rei de Judá,

o Senhor dirigiu-me a palavra, dizendo:

«Antes de te formar no ventre materno, Eu te escolhi;

antes que saísses do seio de tua mãe, Eu te consagrei

e te constituí profeta entre as nações».

Então eu disse:

«Ah, Senhor Deus, mas eu não sei falar,

porque sou uma criança».

O Senhor respondeu-me:

«Não digas: ‘Sou uma criança’,

porque irás ao encontro daqueles a quem Eu te enviar

e dirás tudo quanto Eu te mandar dizer.

Não tenhas receio diante deles,

porque Eu estou contigo, para te salvar -  diz o Senhor».

Depois o Senhor estendeu a mão,

tocou-me na boca e disse-me:

«Eu ponho as minhas palavras na tua boca.

Hoje dou-te poder sobre os povos e os reinos,

para arrancar e destruir,

para arruinar e demolir,

para edificar e plantar».

Palavra do Senhor. 

R. Graças a Deus!
Refrão: Eu Vos dou graças, Senhor, porque maravilhosamente me criastes.

Senhor, Vós conheceis o íntimo do meu ser:

sabeis quando me sento e quando me levanto.

De longe penetrais o meu pensamento:

Vós me vedes quando caminho e quando descanso,

Vós observais todos os meus passos. Refrão:
Vós formastes as entranhas do meu corpo

e me criastes no seio de minha mãe.

Eu Vos dou graças

por me terdes feito tão maravilhosamente:

admiráveis são as vossas obras. Refrão:
Vós conhecíeis já a minha alma

e nada do meu ser Vos era oculto,

quando secretamente era formado,

modelado nas profundidades da terra. Refrão: 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas

Nos dias de Herodes, rei da Judeia,

vivia um sacerdote chamado Zacarias, da classe de Abias,

cuja esposa era descendente de Aarão e se chamava Isabel.

Eram ambos justos aos olhos de Deus

e cumpriam irrepreensivelmente

todos os mandamentos e leis do Senhor.

Não tinham filhos, porque Isabel era estéril

e os dois eram de idade avançada.

Quando Zacarias exercia as funções sacerdotais diante de Deus,

no turno da sua classe,

coube-lhe em sorte, segundo o costume sacerdotal,

entrar no Santuário do Senhor para oferecer o incenso.

Toda a assembleia do povo, durante a oblação do incenso,

estava cá fora em oração.

Apareceu-lhe então o Anjo do Senhor,

de pé, à direita do altar do incenso.

Ao vê-lo, Zacarias ficou perturbado e encheu-se de temor.

Mas o Anjo disse-lhe:

«Não temas, Zacarias,

porque a tua súplica foi atendida.

Isabel, tua esposa, dar-te-á um filho,

ao qual porás o nome de João.

Será para ti motivo de grande alegria

e muitos hão de alegrar-se com o seu nascimento,

porque será grande aos olhos do Senhor.

Não beberá vinho nem bebida alcoólica;

será cheio do Espírito Santo desde o seio materno

e reconduzirá muitos dos filhos de Israel ao Senhor, seu Deus.

Irá à frente do Senhor, com o espírito e o poder de Elias,

para fazer voltar os corações dos pais a seus filhos

e os rebeldes à sabedoria dos justos,

a fim de preparar um povo para o Senhor».

Palavra da salvação.

Homilia – São João Batista

Somos hoje confrontados, com a figura austera e autêntica de João Batista, a quem Deus, deu o poder, de «arrancar e destruir, arruinar e demolir, edificar e plantar». Iria tomar, de João Batista, cujo nascimento hoje celebramos, dois aspetos da sua biografia, significativos para vós: 

Em primeiro lugar, a sua postura diante de Herodes e em segundo lugar, a sua atitude perante Jesus. Elas permitem-nos deduzir duas vertentes essenciais da vida matrimonial: a unidade indissolúvel entre ambos, construída na base da humildade do ser de cada um.

1. Vamos ao primeiro aspeto: João Batista coloca-nos o desafio da unidade conjugal:  Pensemos só, na sua coragem, mais tarde, ao censurar a situação de Herodes, que tomara por sua, a esposa de seu irmão. Ele defende a unidade indissolúvel do casamento, e, em consequência desta defesa do valor da unidade matrimonial, virá mesmo a ser degolado, como uma espécie de mártir da Boa Nova do matrimónio.

Querido casal: lutaste, com todas as forças, pela unidade conjugal! Sois um só, pelo sacramento do matrimónio. Mas a graça dessa unidade, exige constantemente o esforço e o discernimento da caridade. Essa unidade não é uma “fusão” na qual os dois percais a identidade de cada um. Não. Esta unidade é uma comunhão, onde cada um mantém o que lhe é próprio e o reconhece precisamente na relação com o outro. 

2. O segundo aspeto da sua personalidade é muito interessante: «Que eu diminua e Ela cresça», dirá João, a respeito da sua relação com Jesus. Ele não precisa de se pôr em bico de pés, para se afirmar, para ser e parecer e aparecer como alguém. João, ao contrário, diz sempre «não ser», quando o mais comum é que toda a gente queira ser, parecer e, hoje pior que tudo, «aparecer», mesmo que para isso tenha de esmagar e fazer desaparecer o outro. Ora ninguém é pessoa, se impede que o outro seja. Porque ninguém se entende a si mesmo, sem o Outro. É no outro que se reflete a imagem real do que sou. Por isso, para alcançar a unidade é preciso aprender a «perder-se» no outro, a dar-se ao outro, a morrer para o outro, para que cada um chegue a ser verdadeiramente o que é: homem, marido, pai ou mulher, esposa, mãe. 

Vejamos, bem no concreto: Sou Pai, na medida em que te faço ser e crescer como Filho. Sou Marido, tanto mais quanto mais te faço ser e crescer como Esposa. Sou Professor, enquanto te faço ser e crescer como aluno. Sou Padre, porque vos faço ser e crescer como filhos de Deus. Sou tudo isto, tanto mais, quanto menos sou «eu». 

A relação com o outro é algo que me constitui como pessoa, e define o meu próprio ser. E por isso, não devemos temer esta atitude de se diminuir ou apagar, este «desaparecer» ou dar-se, como ameaça à a nossa própria existência pessoal. Está aí, nesse amor que sustenta o outro, a verdadeira afirmação da minha pessoa. Em João Batista, essa humildade engrandece-o. Ele cresce, diminuindo-se. E é por isso que Jesus o considerará, e muito justamente, «o maior entre os filhos de mulher» (Mt.11,11). 

3. Claro está que isto é completamente ao avesso da lógica do nosso pensamento (pós) moderno. Fomos educados e somos estimulados a fazer valer o que somos, o que temos e o que sabemos. Somos desafiados a firmarmos e a afirmarmos o que somos, no domínio e na superioridade sobre os outros. Mas isto é precisamente o contrário do que é ser pessoa. Até no seio da Santíssima Trindade, cada Pessoa habita e tem a sua sede própria, nas outras. «Eu estou no Pai e o Pai está em Mim» (Jo.14,11), dirá Jesus. De tal modo, que cada um de vós, criado à imagem e semelhança deste Deus, que é relação de amor, deverá também dizer: «Eu sou em Ti e Tu és em Mim». Não sou sem Ti. Preciso de ti, parar ser quem sou. Existo como pessoa, porque me dou a ti». 

5. Caríssimos esposos: Dai sempre testemunho desta regra de vida: a de cada um se perder, para se perder no outro e assim alcançar o outro, para sempre. Como se cada um de vós pusesse no coração esta divisa de João Batista: «Que eu diminua para que Ele cresça». 

P. Ocorrendo o 50.º aniversário da celebração do Matrimónio, em que unistes as vossas vidas com um vín​culo indissolúvel, desejais agora renovar diante do Senhor os compromissos que então assumistes. A fim de que estes compromissos sejam confirmados com a graça divina, orai ao Senhor no íntimo do vosso coração. 

Os esposos unem as mãos direitas e dizem: 

O esposo: Bendito sejais, Senhor, que me concedestes a graça de receber Maria da Conceição, por minha esposa.

A esposa: Bendito sejais, Senhor, que me concedestes a graça de receber António, por meu esposo.

Ambos: 

Bendito sejais, Senhor, 

porque nos assististes com a vossa graça 

nos momentos felizes 

e nos momentos difíceis da nossa vida. 

Ajudai‑nos, nós Vos pedimos, 

a conservar fielmente o amor entre nós, 

para que sejamos testemunhas fiéis da aliança, 

que contraístes com os homens.

P. O Senhor vos guarde em todos os dias da vossa vida. Seja o vosso conforto na tristeza e auxílio na prosperidade, e encha a vossa casa com a abundância das suas bênçãos. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.  
R. Ámen.

Bênção das alianças

P. Fortalecei e santificai, Senhor, o amor dos vossos servos, para que, entregando um ao outro estas alianças, em sinal de fidelidade, progridam sempre na graça do sacramento. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.  
R. Ámen. 
Os esposos trocam as alianças, dizendo:

Esposo: Maria da Conceição, recebe esta aliança, como sinal do nosso amor para sempre!

Esposa: António, recebe esta aliança, como sinal do nosso amor para sempre!
Preces
1. Pela Santa Igreja:

para que, à imagem de João Batista

seja a voz da Palavra de Deus, 

e saiba irradiar por toda a parte

a luz que recebe de Cristo. Oremos, irmãos.

2. Por este casal, António e Maria da Conceição:

para que, à imagem de João Batista, 

cada um saiba diminuir-se

para fazer crescer o outro. Oremos, irmãos.

3. Pelos que governam:

para que promovam políticas amigas

da família, da vida e da natalidade. Oremos, irmãos.

4. Pelos filhos deste casal, João Paulo e Rui,

e pela sua nora Olga:

para que aprendam deste casal

a viver a alegria do amor em família. Oremos, irmãos.

5. Pelos netos deste casal, 

Nuno, Daniela e Ana Beatriz:

para que, à imagem de João Batista, 

sejam fonte de alegria e de esperança

para o futuro desta família.

Oremos, irmãos.
6. Por todos nós:

para que celebremos este dia 

de coração agradecido ao Senhor

por tudo quando nos dá. Oremos, irmãos.

Bênção dos esposos
P. Nós Vos louvamos e bendizemos, Deus, criador do universo,

que no princípio do mundo formastes o homem e a mulher,

para constituírem uma comunidade de vida e de amor;

nós Vos damos graças, 

porque Vos dignastes abençoar a união familiar

dos vossos servos António e Conceição
para se tornarem imagem da união de Cristo com a sua Igreja.

Vós que os conservastes unidos pelo amor

nas alegrias e trabalhos,

olhai hoje para eles com bondade:

renovai constantemente a sua aliança nupcial,

aumentai o seu amor e fortalecemos pelo vínculo da paz,

para que, juntamente os filhos (José Paulo e Rui),

a nora Olga, e netos Nuno Alexandre, Daniela e Ana Beatriz
gozem sempre da vossa bênção.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

R. Ámen.

Matrimónio de João Pedro Monteiro Benigno e Andreia Sofia
Bodas Matrimoniais de Carlos e Cristina (28.º ano)

Dia 23 junho 2018 – 12h00 

Igreja Antiga

Noivo: João
Noiva: Andreia

Filho 1: Martim 
Filho 2: Maria Leonor
Casal jubilado (28 anos):
Ele: Carlos
Ela: Cristina
Filho 1: Daniel
Filho 2: Catarina
1.ª leitura: Da Missa da Vigília de São João Batista

Salmo: Da Missa do Dia de São João Batista
Evangelho: Da Missa da Vigília de São João Batista
Preces: próprias

Leitura do Livro de Jeremias

No tempo de Josias, rei de Judá,

o Senhor dirigiu-me a palavra, dizendo:

«Antes de te formar no ventre materno, Eu te escolhi;

antes que saísses do seio de tua mãe, Eu te consagrei

e te constituí profeta entre as nações».

Então eu disse:

«Ah, Senhor Deus, mas eu não sei falar,

porque sou uma criança».

O Senhor respondeu-me:

«Não digas: ‘Sou uma criança’,

porque irás ao encontro daqueles a quem Eu te enviar

e dirás tudo quanto Eu te mandar dizer.

Não tenhas receio diante deles,

porque Eu estou contigo, para te salvar -  diz o Senhor».

Depois o Senhor estendeu a mão,

tocou-me na boca e disse-me:

«Eu ponho as minhas palavras na tua boca.

Hoje dou-te poder sobre os povos e os reinos,

para arrancar e destruir,

para arruinar e demolir,

para edificar e plantar».

Palavra do Senhor. 

R. Graças a Deus!

Refrão: Eu Vos dou graças, Senhor, porque maravilhosamente me criastes.

Senhor, Vós conheceis o íntimo do meu ser:

sabeis quando me sento e quando me levanto.

De longe penetrais o meu pensamento:

Vós me vedes quando caminho e quando descanso,

Vós observais todos os meus passos. Refrão:
Vós formastes as entranhas do meu corpo

e me criastes no seio de minha mãe.

Eu Vos dou graças

por me terdes feito tão maravilhosamente:

admiráveis são as vossas obras. Refrão:
Vós conhecíeis já a minha alma

e nada do meu ser Vos era oculto,

quando secretamente era formado,

modelado nas profundidades da terra. Refrão: 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas

Nos dias de Herodes, rei da Judeia, vivia um sacerdote chamado Zacarias,

da classe de Abias,
cuja esposa era descendente de Aarão e se chamava Isabel.

Eram ambos justos aos olhos de Deus

e cumpriam irrepreensivelmente

todos os mandamentos e leis do Senhor.

Não tinham filhos, porque Isabel era estéril

e os dois eram de idade avançada.

Quando Zacarias exercia as funções sacerdotais diante de Deus,

no turno da sua classe,

coube-lhe em sorte, segundo o costume sacerdotal,

entrar no Santuário do Senhor para oferecer o incenso.

Toda a assembleia do povo, durante a oblação do incenso,

estava cá fora em oração.

Apareceu-lhe então o Anjo do Senhor, de pé, à direita do altar do incenso.

Ao vê-lo, Zacarias ficou perturbado e encheu-se de temor.

Mas o Anjo disse-lhe:

«Não temas, Zacarias, porque a tua súplica foi atendida.

Isabel, tua esposa, dar-te-á um filho, ao qual porás o nome de João.

Será para ti motivo de grande alegria

e muitos hão de alegrar-se com o seu nascimento,

porque será grande aos olhos do Senhor.

Não beberá vinho nem bebida alcoólica;

será cheio do Espírito Santo desde o seio materno

e reconduzirá muitos dos filhos de Israel ao Senhor, seu Deus.

Irá à frente do Senhor, com o espírito e o poder de Elias,

para fazer voltar os corações dos pais a seus filhos

e os rebeldes à sabedoria dos justos,

a fim de preparar um povo para o Senhor».

Palavra da salvação.

Homilia na celebração do Matrimónio – São João Batista 

Somos hoje confrontados, com a figura austera e autêntica de João Batista, a quem Deus, deu o poder, de «arrancar e destruir, arruinar e demolir, edificar e plantar». Iria tomar, de João Batista, cujo nascimento hoje celebramos, dois aspetos da sua biografia, significativos para vós: 

Em primeiro lugar, a sua postura diante de Herodes e em segundo lugar, a sua atitude perante Jesus. Elas permitem-nos deduzir duas vertentes essenciais da vida matrimonial: a unidade indissolúvel entre ambos, construída na base da humildade do ser de cada um.

1. Vamos ao primeiro aspeto: João Batista coloca-nos o desafio da unidade conjugal:  Pensemos só, na sua coragem, mais tarde, ao censurar a situação de Herodes, que tomara por sua, a esposa de seu irmão. Ele defende a unidade indissolúvel do casamento, e, em consequência desta defesa do valor da unidade matrimonial, virá mesmo a ser degolado, como uma espécie de mártir da Boa Nova do matrimónio.

Querido casal: lutai, por isso, com todas as forças, pela unidade conjugal! Sois um só, pelo sacramento do matrimónio. Mas a graça dessa unidade, exige constantemente o esforço e o discernimento da caridade. Essa unidade não é uma “fusão” na qual os dois percais a identidade de cada um. Não. Esta unidade é uma comunhão, onde cada um mantém o que lhe é próprio e o reconhece precisamente na relação com o outro. 

2. O segundo aspeto da sua personalidade é muito interessante: «Que eu diminua e Ela cresça», dirá João, a respeito da sua relação com Jesus. Ele não precisa de se pôr em bico de pés, para se afirmar, para ser e parecer e aparecer como alguém. João, ao contrário, diz sempre «não ser», quando o mais comum é que toda a gente queira ser, parecer e, hoje pior que tudo, «aparecer», mesmo que para isso tenha de esmagar e fazer desaparecer o outro. Ora ninguém é pessoa, se impede que o outro seja. Porque ninguém se entende a si mesmo, sem o Outro. É no outro que se reflete a imagem real do que sou. Por isso, para alcançar a unidade é preciso aprender a «perder-se» no outro, a dar-se ao outro, a morrer para o outro, para que cada um chegue a ser verdadeiramente o que é: homem, marido, pai ou mulher, esposa, mãe. 

Vejamos, bem no concreto: Sou Pai, na medida em que te faço ser e crescer como Filho. Sou Marido, tanto mais quanto mais te faço ser e crescer como Esposa. Sou Professor, enquanto te faço ser e crescer como aluno. Sou Padre, porque vos faço ser e crescer como filhos de Deus. Sou tudo isto, tanto mais, quanto menos sou «eu». 

A relação com o outro é algo que me constitui como pessoa, e define o meu próprio ser. E por isso, não devemos temer esta atitude de se diminuir ou apagar, este «desaparecer» ou dar-se, como ameaça à a nossa própria existência pessoal. Está aí, nesse amor que sustenta o outro, a verdadeira afirmação da minha pessoa. Em João Batista, essa humildade engrandece-o. Ele cresce, diminuindo-se. E é por isso que Jesus o considerará, e muito justamente, «o maior entre os filhos de mulher» (Mt.11,11). 

3. Claro está que isto é completamente ao avesso da lógica do nosso pensamento (pós) moderno. Fomos educados e somos estimulados a fazer valer o que somos, o que temos e o que sabemos. Somos desafiados a firmarmos e a afirmarmos o que somos, no domínio e na superioridade sobre os outros. Mas isto é precisamente o contrário do que é ser pessoa. Até no seio da Santíssima Trindade, cada Pessoa habita e tem a sua sede própria, nas outras. «Eu estou no Pai e o Pai está em Mim» (Jo.14,11), dirá Jesus. De tal modo, que cada um de vós, criado à imagem e semelhança deste Deus, que é relação de amor, deverá também dizer: «Eu sou em Ti e Tu és em Mim». Não sou sem Ti. Preciso de ti, parar ser quem sou. Existo como pessoa, porque me dou a ti. 

4. É verdade que a natureza humana tende a fundir-vos. Mas a unidade matrimonial exige de cada um, a generosidade, a disponibilidade para partilhar, a compreensão, a tolerância, a contínua abertura à reconciliação. “Especialmente, o diálogo entre os esposos é um caminho de união, de superação das dificuldades, de possibilidade de novos projetos, de manifestação de amor, de desculpa e de perdão”. Mas ainda assim, não basta o esforço de cada um. Só pela graça de Deus, pelo dom do seu amor, do seu perdão, podeis chegar a ser um só: um só corpo, um só coração, uma só alma, um só pensamento, uma só vontade, sem que cada um deixe de ser o que é, no outro, pelo outro e para o outro. Por isso acorrei, sempre, no deserto da vida, às fontes espirituais da vossa unidade: a oração, a eucaristia, a reconciliação. 

5. Caríssimos noivos: Uma regra de vida, vos dá hoje João Batista: a de cada um se perder, para se perder no outro e assim alcançar o outro, para sempre. Como se cada um de vós pusesse no coração esta divisa de João Batista: «Que eu diminua para que Ele cresça». 

Rito do Matrimónio de João e Andreia
P. João e Andreia, viestes à casa de Deus para que o vosso propósito de contrair Matrimónio seja firmado com o sagrado selo de Deus, perante o ministro da Igreja e na presença da comunidade cristã. Cristo vai abençoar o vosso amor conjugal. Ele, que já vos consagrou pelo santo Batismo, vai agora dotar-vos e fortalecer-vos com a graça especial de um novo sacramento para poderdes assumir o dever de mútua e perpétua fidelidade e as demais obrigações do Matrimónio. Diante da Igreja, vou, pois, interrogar-vos sobre as vossas disposições.

Diálogo com os Noivos 

P. João Pedro e Andreia Sofia, viestes aqui para celebrar o vosso Matrimónio. É de vossa livre vontade e de todo o coração que pretendeis fazê-lo?

João e Andreia -  É, sim.

P. Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a amar-vos e a respeitar-vos, ao longo de toda a vossa vida?

João e Andreia -  Estou, sim.

P. Estais dispostos a receber amorosamente os filhos como dom de Deus e educá-los segundo a lei de Cristo e da sua Igreja?

João e Andreia – Estou, sim.

União das mãos e Consentimento

P. Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, uni as mãos direitas e manifestai o vosso consentimento na presença de Deus e da sua Igreja.

Noivo – Eu, João Pedro, recebo-te por minha esposa a ti, Andreia, e prometo ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na doença, todos os dias da nossa vida.

Noiva – Eu, Andreia Sofia, recebo-te por meu esposo a ti, João, e prometo ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na doença, todos os dias da nossa vida.

Aceitação do Consentimento
P. Confirme o Senhor, benignamente, o consentimento que manifestastes perante a Sua Igreja, e Se digne enriquecer-vos com a sua bênção. Não separe o homem o que Deus uniu. Bendigamos ao Senhor.

Assembleia: Graças a Deus.

Bênção e entrega das alianças

P. Derramai, Senhor, a vossa bênção, sobre estas alianças que abençoamos em vosso nome, para que os esposos que as vão usar, guardando íntegra fidelidade um ao outro, permaneçam na vossa paz, obedeçam à vossa vontade e vivam sempre em mútua caridade. Por N.S.J.C., vosso Filho na unidade do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.

Noivo: Andreia Sofia, recebe esta aliança como sinal do meu amor e da minha fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Noiva: João Pedro, recebe esta aliança como sinal do meu amor e da minha fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Bênção nupcial

P. Invoquemos, agora, irmãos, para estes esposos, a bênção de Deus, para que Ele acompanhe com a Sua proteção aqueles que uniu pelo sacramento do Matrimónio: «Pai Santo, criador do universo, que formastes o homem e a mulher à Vossa imagem e quisestes abençoar a família por eles formada, humildemente Vos suplicamos por estes servos que hoje se unem pelo sacramento do Matrimónio. Desça, Senhor, sobre esta esposa Andreia Sofia e seu marido João Pedro a abundância das Vossas bênçãos, e a virtude do Espírito Santo inflame os seus corações, para que, no dom recíproco do seu amor, alegrem com seus filhos (Martim e Maria Leonor) a família e a Igreja. Eles Vos louvem, Senhor, na alegria e Vos procurem na tristeza; no trabalho sintam a Vossa ajuda e nas dificuldades a Vossa consolação; rezem na assembleia cristã e sejam Vossas testemunhas no mundo; e, depois de uma vida longa e feliz, alcancem, com todos os seus amigos, a felicidade do reino dos Céus. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo». 

R. Ámen.

Bodas de 28 anos de casamento de Carlos e Cristina

P. Ocorrendo o 28.º aniversário da celebração do Matrimónio, em que unistes as vossas vidas com um vín​culo indissolúvel, desejais agora renovar diante do Senhor os compromissos que então assumistes. A fim de que estes compromissos sejam confirmados com a graça divina, orai ao Senhor no íntimo do vosso coração. 

Os esposos unem as mãos direitas e dizem: 

O esposo: Bendito sejais, Senhor, que me concedestes a graça de receber Maria da Conceição, por minha esposa.

A esposa: Bendito sejais, Senhor, que me concedestes a graça de receber António, por meu esposo.

Ambos: 

Bendito sejais, Senhor, 

porque nos assististes com a vossa graça 

nos momentos felizes 

e nos momentos difíceis da nossa vida. 

Ajudai‑nos, nós Vos pedimos, 

a conservar fielmente o amor entre nós, 

para que sejamos testemunhas fiéis da aliança, 

que contraístes com os homens.

P. O Senhor vos guarde em todos os dias da vossa vida. Seja o vosso conforto na tristeza e auxílio na prosperidade, e encha a vossa casa com a abundância das suas bênçãos. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.  
R. Ámen.

Bênção das alianças

P. Fortalecei e santificai, Senhor, o amor dos vossos servos, para que, entregando um ao outro estas alianças, em sinal de fidelidade, progridam sempre na graça do sacramento. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.  
R. Ámen. 
Os esposos trocam as alianças, dizendo:

Esposo: Maria da Conceição, recebe esta aliança, como sinal do nosso amor para sempre!

Esposa: António, recebe esta aliança, como sinal do nosso amor para sempre!
Preces 
1. Pela Santa Igreja:

para que, à imagem de João Batista

seja a voz da Palavra de Deus, 

e saiba irradiar por toda a parte

a luz que recebe de Cristo. Oremos, irmãos.
2. Por este jovem casal, João e Andreia:

para que, à imagem de João Batista, 

cada um saiba diminuir-se

para fazer crescer o outro. Oremos, irmãos.

3. Pelo casal aniversariante, Carlos e Cristina:

para que permaneçam fiéis no amor conjugal

e assim testemunhem aos casais mais jovens

a beleza do amor exclusivo e definitivo. Oremos, irmãos.

4. Pelos que governam:

para que promovam políticas amigas

da família, da vida e da natalidade. Oremos, irmãos.

5. Por Martim e Maria Leonor, filhos do jovem casal:

para que possa viver sempre com seus pais
a alegria do amor em família.

Oremos, irmãos.

6. Por Daniel e Catarina, filhos do casal aniversariante:
para que, à imagem de João Batista, 

sejam fonte de alegria e de esperança

para o futuro da sua família. Oremos, irmãos.

7. Por todos nós:

para que celebremos este dia 

de coração agradecido ao Senhor

por tudo quando nos dá.

Oremos, irmãos.

Bênção dos esposos

P. Nós Vos louvamos e bendizemos,

Deus, criador do universo,

que no princípio do mundo formastes o homem e a mulher,

para constituírem uma comunidade de vida e de amor;

nós Vos damos graças,

porque Vos dignastes abençoar a união familiar

dos vossos servos Carlos e Cristina

para se tornarem imagem da união de Cristo com a sua Igreja.

Vós que os conservastes unidos pelo amor

nas alegrias e trabalhos,

olhai hoje para eles com bondade:

renovai constantemente a sua aliança nupcial,

aumentai o seu amor e fortalecemos pelo vínculo da paz,

para que, juntamente os filhos Daniel e Catarina,
gozem sempre da vossa bênção.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

R. Ámen.

Matrimónio de Vítor Hugo Silva Brandão 

e Andreia Patrícia Alves da Costa

Dia 24 junho 2018 – 12h00 

Igreja Paroquial

1.ª leitura: Missa do dia de São João Batista
Salmo: Missa do dia de São João Batista
Evangelho: Missa da Vigília de São João Batista
Leitura do Livro de Isaías

Terras de Além-Mar, escutai-me;

povos de longe, prestai atenção.

O Senhor chamou-me desde o ventre materno,

disse o meu nome desde o seio de minha mãe.

Fez da minha boca uma espada afiada,

abrigou-me à sombra da sua mão.

Tornou-me semelhante a uma seta aguda,

guardou-me na sua aljava.

E disse-me: «Tu és o meu servo, Israel,

por quem manifestarei a minha glória».

E eu dizia: «Cansei-me inutilmente,

em vão e por nada gastei as minhas forças».

Mas o meu direito está no Senhor

e a minha recompensa está no meu Deus.

E agora o Senhor falou-me,

Ele que me formou desde o seio materno,

para fazer de mim o seu servo,

a fim de Lhe restaurar as tribos de Jacob

e reconduzir os sobreviventes de Israel.

Eu tenho merecimento aos olhos do Senhor

e Deus é a minha força.

Ele disse-me então:

«Não basta que sejas meu servo,

para restaurares as tribos de Jacob

e reconduzires os sobreviventes de Israel.

Farei de ti a luz das nações,

para que a minha salvação chegue 

até aos confins da terra».

Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus!

Refrão: Eu Vos dou graças, Senhor, porque maravilhosamente me criastes.

Senhor, Vós conheceis o íntimo do meu ser:

sabeis quando me sento e quando me levanto.

De longe penetrais o meu pensamento:

Vós me vedes quando caminho e quando descanso,

Vós observais todos os meus passos. Refrão:
Vós formastes as entranhas do meu corpo

e me criastes no seio de minha mãe.

Eu Vos dou graças

por me terdes feito tão maravilhosamente:

admiráveis são as vossas obras. Refrão:
Vós conhecíeis já a minha alma

e nada do meu ser Vos era oculto,

quando secretamente era formado,

modelado nas profundidades da terra. Refrão: 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas

Nos dias de Herodes, rei da Judeia, vivia um sacerdote chamado Zacarias,

da classe de Abias,

cuja esposa era descendente de Aarão e se chamava Isabel.

Eram ambos justos aos olhos de Deus e cumpriam irrepreensivelmente

todos os mandamentos e leis do Senhor.

Não tinham filhos, porque Isabel era estéril
e os dois eram de idade avançada.

Quando Zacarias exercia as funções sacerdotais diante de Deus,

no turno da sua classe,

coube-lhe em sorte, segundo o costume sacerdotal,

entrar no Santuário do Senhor para oferecer o incenso.

Toda a assembleia do povo, durante a oblação do incenso,

estava cá fora em oração.

Apareceu-lhe então o Anjo do Senhor, de pé, à direita do altar do incenso.

Ao vê-lo, Zacarias ficou perturbado e encheu-se de temor.

Mas o Anjo disse-lhe:

«Não temas, Zacarias, porque a tua súplica foi atendida.

Isabel, tua esposa, dar-te-á um filho, ao qual porás o nome de João.

Será para ti motivo de grande alegria

e muitos hão de alegrar-se com o seu nascimento,

porque será grande aos olhos do Senhor.

Não beberá vinho nem bebida alcoólica;

será cheio do Espírito Santo desde o seio materno

e reconduzirá muitos dos filhos de Israel ao Senhor, seu Deus.

Irá à frente do Senhor, com o espírito e o poder de Elias,

para fazer voltar os corações dos pais a seus filhos

e os rebeldes à sabedoria dos justos,

a fim de preparar um povo para o Senhor».

Palavra da salvação.

Homilia na celebração do Matrimónio – São João Batista – II

Somos hoje confrontados, com a figura austera e autêntica de João Batista, a quem Deus, deu o poder, de «arrancar e destruir, arruinar e demolir, edificar e plantar». Iria tomar, de João Batista, cujo nascimento hoje celebramos, dois aspetos da sua biografia, significativos para vós: 

Em primeiro lugar, a sua postura diante de Herodes e em segundo lugar, a sua atitude perante Jesus. Elas permitem-nos deduzir duas vertentes essenciais da vida matrimonial: a unidade indissolúvel entre ambos, construída na base da humildade do ser de cada um.

1. Vamos ao primeiro aspeto: João Batista coloca-nos o desafio da unidade conjugal:  Pensemos só, na sua coragem, mais tarde, ao censurar a situação de Herodes, que tomara por sua, a esposa de seu irmão. Ele defende a unidade indissolúvel do casamento, e, em consequência desta defesa do valor da unidade matrimonial, virá mesmo a ser degolado, como uma espécie de mártir da Boa Nova do matrimónio.

Querido casal: lutai, por isso, com todas as forças, pela unidade conjugal! Sois um só, pelo sacramento do matrimónio. Mas a graça dessa unidade, exige constantemente o esforço e o discernimento da caridade. Essa unidade não é uma “fusão” na qual os dois percais a identidade de cada um. Não. Esta unidade é uma comunhão, onde cada um mantém o que lhe é próprio e o reconhece precisamente na relação com o outro. 

2. O segundo aspeto da sua personalidade é muito interessante: «Que eu diminua e Ela cresça», dirá João, a respeito da sua relação com Jesus. Ele não precisa de se pôr em bico de pés, para se afirmar, para ser e parecer e aparecer como alguém. João, ao contrário, diz sempre «não ser», quando o mais comum é que toda a gente queira ser, parecer e, hoje pior que tudo, «aparecer», mesmo que para isso tenha de esmagar e fazer desaparecer o outro. Ora ninguém é pessoa, se impede que o outro seja. Porque ninguém se entende a si mesmo, sem o Outro. É no outro que se reflete a imagem real do que sou. Por isso, para alcançar a unidade é preciso aprender a «perder-se» no outro, a dar-se ao outro, a morrer para o outro, para que cada um chegue a ser verdadeiramente o que é: homem, marido, pai ou mulher, esposa, mãe. 

Vejamos, bem no concreto: Sou Pai, na medida em que te faço ser e crescer como Filho. Sou Marido, tanto mais quanto mais te faço ser e crescer como Esposa. Sou Professor, enquanto te faço ser e crescer como aluno. Sou Padre, porque vos faço ser e crescer como filhos de Deus. Sou tudo isto, tanto mais, quanto menos sou «eu». 

A relação com o outro é algo que me constitui como pessoa, e define o meu próprio ser. E por isso, não devemos temer esta atitude de se diminuir ou apagar, este «desaparecer» ou dar-se, como ameaça à a nossa própria existência pessoal. Está aí, nesse amor que sustenta o outro, a verdadeira afirmação da minha pessoa. Em João Batista, essa humildade engrandece-o. Ele cresce, diminuindo-se. E é por isso que Jesus o considerará, e muito justamente, «o maior entre os filhos de mulher» (Mt.11,11). 

3. Claro está que isto é completamente ao avesso da lógica do nosso pensamento (pós) moderno. Fomos educados e somos estimulados a fazer valer o que somos, o que temos e o que sabemos. Somos desafiados a firmarmos e a afirmarmos o que somos, no domínio e na superioridade sobre os outros. Mas isto é precisamente o contrário do que é ser pessoa. Até no seio da Santíssima Trindade, cada Pessoa habita e tem a sua sede própria, nas outras. «Eu estou no Pai e o Pai está em Mim» (Jo.14,11), dirá Jesus. De tal modo, que cada um de vós, criado à imagem e semelhança deste Deus, que é relação de amor, deverá também dizer: «Eu sou em Ti e Tu és em Mim». Não sou sem Ti. Preciso de ti, parar ser quem sou. Existo como pessoa, porque me dou a ti. 

4. É verdade que a natureza humana tende a fundir-vos. Mas a unidade matrimonial exige de cada um, a generosidade, a disponibilidade para partilhar, a compreensão, a tolerância, a contínua abertura à reconciliação. “Especialmente, o diálogo entre os esposos é um caminho de união, de superação das dificuldades, de possibilidade de novos projetos, de manifestação de amor, de desculpa e de perdão”. Mas ainda assim, não basta o esforço de cada um. Só pela graça de Deus, pelo dom do seu amor, do seu perdão, podeis chegar a ser um só: um só corpo, um só coração, uma só alma, um só pensamento, uma só vontade, sem que cada um deixe de ser o que é, no outro, pelo outro e para o outro. Por isso acorrei, sempre, no deserto da vida, às fontes espirituais da vossa unidade: a oração, a eucaristia, a reconciliação. 

5. Caríssimos noivos: Uma regra de vida, vos dá hoje João Batista: a de cada um se perder, para se perder no outro e assim alcançar o outro, para sempre. Como se cada um de vós pusesse no coração esta divisa de João Batista: «Que eu diminua para que Ele cresça». 

Rito do Matrimónio de Vítor Hugo e Andreia Patrícia

P. Vítor Hugo e Andreia Patrícia, viestes à casa de Deus para que o vosso propósito de contrair Matrimónio seja firmado com o sagrado selo de Deus, perante o ministro da Igreja e na presença da comunidade cristã. Cristo vai abençoar o vosso amor conjugal. Ele, que já vos consagrou pelo santo Batismo, vai agora dotar-vos e fortalecer-vos com a graça especial de um novo sacramento para poderdes assumir o dever de mútua e perpétua fidelidade e as demais obrigações do Matrimónio. Diante da Igreja, vou, pois, interrogar-vos sobre as vossas disposições.

Diálogo com os Noivos 

P. Vítor Hugo e Andreia Patrícia, viestes aqui para celebrar o vosso Matrimónio. É de vossa livre vontade e de todo o coração que pretendeis fazê-lo?

Vítor Hugo e Andreia Patrícia-  É, sim.

P. Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a amar-vos e a respeitar-vos, ao longo de toda a vossa vida?

Vítor Hugo e Andreia -  Estou, sim.

P. Estais dispostos a receber amorosamente os filhos como dom de Deus e educá-los segundo a lei de Cristo e da sua Igreja?

Vítor Hugo e Andreia – Estou, sim.

União das mãos e Consentimento

P. Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, uni as mãos direitas e manifestai o vosso consentimento na presença de Deus e da sua Igreja.

Noivo – Eu, Vítor Hugo, recebo-te por minha esposa a ti, Andreia Patrícia, e prometo ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na doença, todos os dias da nossa vida.

Noiva – Eu, Andreia Patrícia, recebo-te por meu esposo a ti, Vítor Hugo, e prometo ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na doença, todos os dias da nossa vida.

Aceitação do Consentimento
P. Confirme o Senhor, benignamente, o consentimento que manifestastes perante a Sua Igreja, e Se digne enriquecer-vos com a sua bênção. Não separe o homem o que Deus uniu. Bendigamos ao Senhor.

Assembleia: Graças a Deus.

Bênção e entrega das alianças

P. Derramai, Senhor, a vossa bênção, sobre estas alianças que abençoamos em vosso nome, para que os esposos que as vão usar, guardando íntegra fidelidade um ao outro, permaneçam na vossa paz, obedeçam à vossa vontade e vivam sempre em mútua caridade. Por N.S.J.C., vosso Filho na unidade do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.

Noivo: Andreia Patrícia, recebe esta aliança como sinal do meu amor e da minha fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Noiva: Vítor Hugo, recebe esta aliança como sinal do meu amor e da minha fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Preces 

1. Pela Santa Igreja:

para que, à imagem de João Batista

seja a voz da Palavra de Deus, 

e saiba irradiar por toda a parte

a luz que recebe de Cristo.

Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam:

para que promovam políticas amigas

da família, da vida e da natalidade.

Oremos, irmãos.

3. Por este jovem casal, Vítor Hugo e Andreia Patrícia:

para que, à imagem de João Batista, 

cada um saiba diminuir-se

para fazer crescer o outro.

Oremos, irmãos.

4. Pelos casais aqui presentes:

para que permaneçam fiéis no amor conjugal

e assim testemunhem 

a beleza do amor exclusivo e definitivo.

Oremos, irmãos.

5. Por todos nós:

para que celebremos este dia 

de coração agradecido ao Senhor

por tudo quando nos dá.

Oremos, irmãos.

Bênção nupcial

P. Invoquemos, agora, irmãos, para estes esposos, a bênção de Deus, para que Ele acompanhe com a Sua proteção aqueles que uniu pelo sacramento do Matrimónio: «Pai Santo, criador do universo, que formastes o homem e a mulher à Vossa imagem e quisestes abençoar a família por eles formada, humildemente Vos suplicamos por estes servos que hoje se unem pelo sacramento do Matrimónio. Desça, Senhor, sobre esta esposa Andreia Patrícia e seu marido Vítor Hugo a abundância das Vossas bênçãos, e a virtude do Espírito Santo inflame os seus corações, para que, no dom recíproco do seu amor, alegrem com seus filhos a família e a Igreja. Eles Vos louvem, Senhor, na alegria e Vos procurem na tristeza; no trabalho sintam a Vossa ajuda e nas dificuldades a Vossa consolação; rezem na assembleia cristã e sejam Vossas testemunhas no mundo; e, depois de uma vida longa e feliz, alcancem, com todos os seus amigos, a felicidade do reino dos Céus. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo». 
R. Ámen.
